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mediante pagamento. A ausên-
cia de vínculos prévios entre os 
acusados e o empresário refor-
ça a tese de crime por encomen-
da, conforme o MP.

Os PMs também são acusa-
dos de assassinar a servidora 
pública Maria Madalena Mar-
ques Matsunobu, de 64 anos. O 

crime contra a servidora ocor-
reu em 5 de abril do ano passa-
do, no Eusébio, Região Metro-
politana de Fortaleza, semanas 
antes da morte de Vinícius. No 
caso de Madalena, a investi-
gação aponta que a execução 
foi ordenada pelo genro dela, 
motivado por uma disputa pela 
guarda dos netos da vítima.

Natural de Limoeiro do Nor-
te, no Vale do Jaguaribe, Viní-
cius era propreitário de uma 
empresa de iluminação pública 
e da rádio Uirapuru Jaguariba-
na. No dia em que foi morto, ele 
havia ido a uma panificadora 
localizada nas proximidades 
da avenida Washington Soares 
para uma reunião com o se-
cretário de Obras de Limoeiro, 
José Wilson Loures de Assis. À 
época, o secretário informou 
que o encontro trataria de uma 
obra na Avenida do Contorno. 
Ele também afirmou à Polícia 
Civil não saber o que teria mo-
tivado o crime.

Ao deixar a padaria, Viní-
cius foi surpreendido por dois 
homens em uma motocicleta de 
cor preta, cuja placa era clona-
da, conforme flagrado por uma 
câmera de segurança. A inves-
tigação identificou Rodrigo e 
Wellington como os ocupantes 
da moto. Já Rebeca seria a pro-
prietária de um carro flagrado 
por câmeras de segurança em 
um “comboio”, na madrugada 
de 30 de abril, com a moto que 
teria sido usada no assassinato.

A Polícia Civil classificou a 
execução como fruto de um 
“meticuloso planejamento”. Se-
gundo o inquérito, os suspeitos 
calcularam percurso, rota de 
fuga, descartaram as roupas 
utilizadas no crime e monitora-
ram a vítima antes da execução. 
Uma das provas que confirma-
riam a ligação dos PMs com o 
homicídio foi encontrada na 
casa de Rodrigo: um bloco de 
anotações com informações so-
bre a padaria onde o empresário 
estava momentos antes de ser 
morto. Durante cumprimento 
de mandados na residência do 
suspeito, também foi apreendi-
da a moto que a Polícia acredita 
ser a utilizada no crime.

A Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social do Cea-
rá (SSPDS) afirmou, em nota, 
que mais informações sobre 
o caso “serão divulgadas em 
momento oportuno para não 
comprometer os trabalhos po-
liciais em andamento”.

DHpp é a unidade policial 
responsável pelas 
investigações
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O assassinato do empresá-
rio Vinícius Cunha Batista, de 
47 anos, completou um ano no 
último dia 30 de abril sem que o 
mandante do crime tenha sido 
identificado. A Polícia Civil do 
Ceará (PC-CE) informou que as 
investigações sobre a autoria 
intelectual do homicídio se-
guem em andamento.

Três policiais militares foram 
presos e são réus suspeitos de 
participar da execução: Rodrigo 
Aguiar Braga, Wellington Xavier 
de Farias e Rebeca Julia de Al-
meida Canuto. Entretanto, ain-
da não há data para o julgamen-
to. Segundo o Ministério Público 
do Ceará (MPCE), os policiais in-
tegram um grupo de extermínio 
especializado em assassinatos 
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